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Fatos na Mira
Arapiraca 

lança 
cartilha sobre 
acessibilidade 
de calçadas

Fevest retorna 
em agosto 

para lançar 
tendências 

de moda

Ufal e Uncisal 
ofertam 1º 

mestrado em 
Educação 

Especial em AL

Estado teve melhora na economia e abriu novos postos de trabalho, mas ainda enfrenta desafios

AL tem mais beneficiários do 
Bolsa Família que empregados

Rede Pública

Hospitais de AL 
terão recursos 
federais para 
custeio
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Maceió é líder no Brasil na 
procura por pacotes turísticos
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R$ 800,00

 ‘Auxílio-chuva’  
não será pago 
diretamente às 
vítimas
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A penumbra que recai sutilmente 
sobre a escrivaninha cuidadosa-

mente talhada pelo artífice, aos poucos 
vai-se esvaindo qual poeira por entre 
aos mãos, reverberando-se num silêncio 
sepulcral, dando lugar doravante ao 
breu da noite, com todo seu misticismo. 
Nesta amálgama temporal inerente a 
existêcia humana, com seus devaneios 
e loucuras, a mão trêmula do vate faz 
deslizar airosamente a pena por sobre a 
pálida folha, que aos poucos emoldura 
uma lídima aquarela travestida de legí-
vel soneto. Dos amontoados escombros 
de pretéritas lembranças, que insistem 
povoar a imaginação humana, surgem 
ávidos sentimentos que paulatinamente 
se materializam em borrões de tinta, 
trazendo à guisa os primeiros versos 
cadenciados, qual lira a ecoar seus inci-
pientes acordes sonoros, num monólogo 
quase que etéreo.   

        Sob o cintilante raio de luz que se 
espraia da finissina vela de cera, ladeada 
por amealhados papéis e não menos 
antiquissimas anotações, os sussuros 
intermitentes do poeta são ouvidos por 
este apenas, reproduzindo sonoramente 
os versos dolentes que perpassam seu 
pensamento e se assomam no esbran-
queado papel, num testemunho inde-
lével de êxtase intelectual em câmara 
ardente. No proposital intervalo entre 
o delírio poético que anima a psiquê 
humana e a corporificação de sua obra, o 

vinho que embriaga o espirito é desgus-
tado amiúde, qual nécta derramado 
nas aras celestes dos Deuses olimpia-
nos. Nestas horas mortas da existência 
humana, a repicar pausadamente no alto 
da parede de tijolos sobrepostos, dando 
conta de um arcaico relógio que insiste 
em continuar a bater, numa beligerânia 
temporal quase que inglória.

          A fina garoa que recai por sobre a 
deserta rua, nos resquícios de uma 
gélida madrugada encorberta de empa-
lamada neblina, traz consigo dolorosas 
reminiscências guardadas em segredo 
no âmago do poeta, num frenesí surreal. 
Qual platéia a ovacionar o intérprete 
com sonoros e vibrantes aplausos, o 
bardo recebe os mais lídimos encô-
mios dos fantasmas que povooam sua 
imaginação, após exaustivo labor de sua 
criação literária. Ser poeta é um mistério 
abstruso, destino final de alguns mortais 
que nos atalhos da vida aceitaram esta 
missão, compelidos a uma vivência de 
solidão e nostalgia, numa sempre dubie-
dade entre a lira e a espada. 

         E nas sinuosas estradas de sua efêmera 
existência, adstrito ao destino imposto 
como punição e glórias terrenas, o poeta 
eterniza sua obra entre os labirintos e 
encruzilhadas que lhe são instados  a 
trilhar, perdido em devaneios que lhe 
servem de fanal numa interminável 
procura, fazendo coro ao soneto lusitano 
de Fernando Pessoa: “Suave é viver só/ 
grande e nobre é sempre viver, simples-
mente/ [...] vê de longe a vida/ nunca a 
interrogues/ [...] a resposta está além dos 
Deuses.”

Artigo

Lira dos Vinte Anosdeu bom!
A gestão do prefei-
to Luciano Barbo-
sa vem ampliando 
as ações de apoio 
aos agricultores 
familiares de 
Arapiraca, com o 
programa Terra 
Pronta.
A prefeitura fir-
mou o Termo de 
Cooperação com 
a União das Asso-
ciações Comunitá-
rias de Arapiraca 
(Unamar) e conti-
nua estendendo as 
ações nas peque-
nas e médias pro-
priedades rurais.
Desde o lança-
mento do pro-
grama, no final 
de abril deste ano, 
já foram aradas 
mais de sete mil 
tarefas de terras, 
beneficiando mais 
de 900 produ-
tores rurais do 
município.

(82) 99333.6028

Pa
bl

íc
io

 V
ie

ira
/A

sc
om

 A
ra

pi
ra

ca

deu ruim!
Ontem o júri do 
ex-policial militar 
Josevildo Valen-
tim dos Santos 
Jr, acusado de 
estupro e homicí-
dio, foi cancelado. 
Motivo? Abando-
no processual do 
advogado Luiz 
Estevão Perez. Ele 
tem 5 dias para 
conseguir outro 
advogado.

O juiz Yulli Roter, 
arbitrou multa de 
20 salários míni-
mos para o advo-
gado Luiz Estevão 
Perez e a conduta 
dele será encami-
nhada ao Tribunal 
de Ética da Ordem 
dos Advogados 
do Brasil (OAB). 
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Olegário Venceslau de Oliveira e Silva
Advogado e escritor



Diante da expecta-
tiva, por parte dos 
maceioenses que 

foram vítimas das chuvas 
que caíram em Alagoas 
nos últimos dias, pela 
ajuda de R$ 800,00 por atin-
gido, que foi anunciada 
no início dessa semana 
pelo governo federal, o 
coordenador Executivo 
institucional da Prefei-
tura de Maceió, Claydson 
Moura, destacou que os 
recursos são para cestas 
básicas, colchões e bens de 
primeira necessidade.

De acordo com ele, as 
famílias que ainda estão 
em abrigos já estão sendo 
encaminhadas para as 
suas casas e que o “auxílio 
emergencial anunciado 
pelo governo federal será 
calculado por família que 
teve perdas, para que seja 
feita a aquisição de cestas 
básicas, medicamentos, 

colchões e outros bens 
de primeira necessidade 
que serão repassados aos 
municípios e distribuídos 
entre a população atin-
gida”.

Moura  c lass i f icou 
como falsa a informação 
que tem sido comparti-
lhada entre moradores das 
áreas alagadas, ou onde 
ocorreu deslizamentos, de 
que o recurso será dado de 
forma direta à população.  
“Em nenhuma cidade, as 
pessoas vão receber esse 
dinheiro individualmente. 

Esses recursos são para 
alimentação, material de 
higiene, colchões”, reforça 
Moura.

Ele também faz um 
apelo para que quem ainda 
está nos abrigos, retorne 
às suas casas e libere as 
escolas utilizadas para 
que retomem sua rotina 
normal. “Faço esse apelo 
para aqueles que estão nas 
escolas achando que vão 
receber auxílio financeiro, 
não vão. Não acreditem 
em informações truncadas 
de falsos líderes que não 

respeitam a dor de vocês”, 
pede.

De acordo com infor-
mações da Prefeitura de 
Maceió, os últimos dias 
de chuva fez com que 
fossem mobilizados abri-
gos provisórios para 700 
famílias, com alimentação 
diária, assistência à saúde, 
limpeza, colchões, kits de 
higiene e outros serviços. 
Nenhum óbito foi regis-
trado nas ocorrências e o 
número de famílias aten-
didas pela Defesa Civil 
no primeiro semestre de 
2023 foi menos da metade 
do que foi registrado ano 
passado. 

Os dados que indi-
cam redução no número 
de vítimas das chuvas 
neste ano são, conforme a 
Prefeitura de Maceió, um 
resultado do trabalho de 
prevenção de desastres 
nas áreas de encostas reali-
zado pelo Município, cujo 
investimento foi de R$ 150 
milhões.
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Na noite da quarta-feira passada, a barraca 
Nalu, nas imediações do Posto 7, orla de 
Jatiúca, pegou fogo. Na manhã de ontem, 
militares do Corpo de Bombeiros estiveram 
no local para periciar o local e descobrir qual 
a causa ou causas do incêndio. Quem observa 
pelo calçadão pode supor que o estrago 
foi pequeno, mas basta contornar para a 
lateral da barraca para ver que metade do 
telhado caiu e que a destruição foi grande no 
estabelecimento.

Redação
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Verba federal anunciada
será para cestas básicas
Segundo a Prefeitura, R$ 800,00 não irá diretamente aos atingidos pelas chuvas

D e s d e  o n t e m , 
as empreendedoras 
maceioenses já começa-
ram a receber o crédito 
do Banco da Mulher 
Empreendedora. O 
valor será transferido 
para a conta de todas as 
beneficiadas ao longo 
do dia. Casos de diver-
gências na conta bancá-
ria serão comunicados 
aos titulares pela equipe 
do programa. 

A iniciativa repre-
senta um avanço impor-
tante para as mulheres 
empreendedoras do 
município, que fornece 
recurso financeiro e 
incentivo para expan-
dir os seus negócios e 
implementar a econo-
mia local.

Além do valor, as 
empreendedoras rece-
berão por um ano a 
mentoria dos instruto-
res do Sebrae, que farão 
o acompanhamento 
dessas mulheres e 
ajudarão na tomada de 
decisões em relação ao 
seu negócio.

Empreendedoras

Liberado auxílio 
financeiro 
para mulheres

Claydson Moura: “Não acreditem em informações truncadas”



Uma megaoperação 
de combate ao tráfico de 
drogas realizada ontem e 
coordenada pela Secreta-
ria de Segurança Pública 
de Alagoas resultou no 
cumprimento de 15 manda-
dos de busca e apreensão, 
além de mandados de 
prisão contra duas supos-
tas organizações criminosa 

com atuação em  Palmeira 
dos Índios (AL).

Conforme as primei-
ras informações prestadas 
pela Segurança Pública 
de Alagoas, cinco pessoas 
foram presas durante a 
operação. A ação é fruto 
de um trabalho investiga-
tivo realizado pela Divisão 
Especial de Investigações e 

Capturas (Deic) da Polícia 
Civil, em parceria com o 10º 
Batalhão da Polícia Militar.

Todos os mandados 
foram expedidos pela 17ª 
Vara Criminal da Capital, 
com base nas represen-
tações feitas pela Deic. A 
Polícia Civil denominou a 
operação de “Escumalha”. 
Ainda segundo as investi-

gações, os criminosos reali-
zavam tráfico de droga e 
estavam de posse de armas 
ilegais. Eles não tiveram as 
identidades reveladas. 

O termo Escumalha 
significa escória e repre-
senta as ações de combate 
a práticas criminosas pelas 
forças de segurança pública.

Já a segunda operação 

foi batizada de Alto do 
Cruzeiro e cumpre quatro 
mandados de busca e 
apreensão. De acordo com 
as investigações realizadas 
pela DEIC e o 10º Batalhão, 
ficou constatada a atua-
ção no tráfico de drogas de 
um grupo criminoso no 
bairro Alto do Cruzeiro, em 
Palmeira dos Índios.
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S ete hospita is  de 
Alagoas – que foram 
construídos nos últi-

mos quatro anos – entraram 
na lista de unidades habi-
litadas pelo Ministério da 
Saúde  (MS) a receberem 
incrementos mensais de 
repasses federais. Ao todo, 
esses hospitais receberão – 
conforme informações do 
governo de Alagoas – mais 
de R$ 33,6 milhões como 
verbas de custeio a serem 
gerenciadas pela Secretaria 
de Estado da Saúde. 

Para 2023, já são previstas  
liberações que totalizaram 

R$ 201 milhões, conforme a 
portaria 829 do Ministério da 
Saúde, que foi assinada pela 
ministra Nísia Trindade. 
Isto se dá porque o governo 
federal reconheceu os hospi-
tais de Alagoas como unida-
des de Alta Complexidade, 
onde há o compromisso do 
governo federal de ajudar no 
financiamento das ações e 
serviços públicos prestados 
à população. 

Segundo a portaria, 
anualmente o Hospital 
Regional do Alto Sertão, 
em Delmiro Gouveia, rece-
berá R$ 21,4 milhões. Já o 
Hospital Regional do Norte, 
em Porto Calvo, terá R$ 27,6 
milhões este ano. O Hospital 

Regional da Mata, em União 
dos Palmares, terá R$ 30,8 
milhões. 

O documento ainda 
detalha que, em Maceió, 
o Hospital Metropolitano 
de Alagoas (HMA) vai 
contar com o aporte de R$ 

46,9 milhões; o Hospital da 
Mulher (HM) será benefi-
ciado com R$ 34,9 milhões; 
o Hospital da Criança 
de Alagoas (HCA) terá à 
disposição R$ 25,4 milhões; 
e o Hospital do Coração 
Alagoano (HC Alagoano) 

receberá R$ 14,5 milhões 
anuais.

O governo de Alagoas 
comemorou a notícia ontem 
e destacou que também 
foram assegurados, junto 
ao MS, R$ 60 milhões para 
11 maternidades e hospitais 
filantrópicos de Alagoas, 
que atendem usuários do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS). Em Maceió, quatro 
unidades serão contempla-
das, o Hospital Veredas com 
R$ 12,3 milhões; o Hospital 
Nossa Senhora da Guia, 
com R$ 2,6 milhões; a Santa 
Casa de Misericórdia, com 
R$ 17,5 milhões; e o Hospi-
tal Sanatório, com R$ 10,1 
milhões. 

Redação

Hospital Metropolitano está entre as unidades contempladas

AL: hospitais públicos vão 
receber mais de R$ 33,6 mi
Saúde, Sete unidades entraram na lista dos que terão incrementos mensais do governo federal

Palmeira dos Índios

Operação de combate ao tráfico 
cumpre 15 mandados em Alagoas



O  O Palácio do Planalto 
confirmou que o 
deputado  fede -

ral Celso Sabino (União 
Brasil-PA) será o novo minis-
tro do Turismo. O convite foi 
formalizado ontem, após 
reunião entre o parlamen-
tar, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o ministro 
das Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha, no 
gabinete presidencial, em 
Brasília. O anúncio foi divul-
gado em um comunicado 
distribuído à imprensa, e a 
nomeação deverá ser publi-
cada nos próximos dias 
no Diário Oficial da União 
(DOU).

Sabino substituirá 
Daniela Carneiro no cargo. 
Nomeada desde o início 
do governo Lula, Daniela 
Carneiro foi a deputada 
federal mais votada do 
estado do Rio de Janeiro e 

deve retomar o mandato 
na Câmara dos Deputa-
dos. Ela é casada com o 
prefeito de Belford Roxo, 
Waguinho (Republicanos), 
um importante aliado de 
Lula na região da Baixada 
Fluminense na campanha 
eleitoral de 2022.

A mudança na pasta 
vinha sendo especulada 
desde o mês passado, e 
já havia sido selada, na 
semana passada, durante 
uma outra reunião ocor-
rida no Palácio do Planalto, 
desta vez com o presidente 
Lula, Daniela Carneiro, 
Waguinho, e o ministro 
Alexandre Padilha.

A indicação de Celso 
Sabino é dos dirigentes 
do partido União Brasil, 
que vinha reivindicando 
a reformulação da pasta 
após divergências internas 
com Daniela Carneiro, que 
chegou a anunciar a saída 
da legenda. O partido 
conta com uma das maio-
res bancadas na Câmara 

dos Deputados - 59 parla-
mentares. Na montagem 
do governo, além do 
Ministério do Turismo, o 
partido indicou o minis-
tro da Integração e Desen-
volvimento Regional, 
Waldez Góes, próximo ao 
senador Davi Alcolumbre 
(União-AP); e o ministro 
das Comunicações, Jusce-

lino Filho, que também 
veio da base do partido na 
Câmara.

A íntegra do comuni-
cado emitido pelo Palácio 
do Planalto sobre a troca 
no Ministério do Turismo:

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Si lva 
se reuniu na tarde de 
ontem com o ministro 

das Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha, e 
com o deputado federal, 
Celso Sabino (União-PA). 
O presidente convidou 
Sabino para o Ministério 
do Turismo, convite esse 
que foi aceito pelo depu-
tado. A nomeação sairá 
no Diário Oficial da União 
nos próximos dias.

O Ministério do Desen-
volvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à 
Fome (MDS) informou que 
43,5 milhões de pessoas, ou 
18,52 milhões de famílias, 
deixaram a linha da pobreza 
em junho, ou seja, passaram 

a ter rendimentos mensais 
superiores a R$ 218 per 
capita.

A Bahia foi o estado com 
maior número de famí-
lias que ultrapassaram a 
faixa de renda em junho: 
2,26 milhões de lares. Em 
seguida, aparecem São 
Paulo, com 2,25 milhões de 
famílias saindo da linha da 

pobreza; Rio de Janeiro, com 
1,63 milhão; Pernambuco, 
com 1,48 milhão; e Minas 
Gerais, com 1,38 milhão.

“O Bolsa Família, relan-
çado em março e implemen-
tado totalmente no último 
mês, é o grande responsá-
vel por elevar a renda da 
população mais vulnerável 
acima da linha da pobreza”, 

destacou, em nota, o Minis-
tério do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e 
Combate à Fome. 

Segundo o MDS, em 
março, o governo federal 
relançou o Bolsa Família 
com valor mínimo de R$ 
600 e adicional de R$ 150 
para crianças de até 6 anos. 
Em junho, concedeu bene-

fícios variáveis de R$ 50 
para gestantes, crianças e 
adolescentes de 7 a 18 anos, 
e o valor mínimo per capita 
do programa passou a ser 
de R$ 142. De acordo com 
o ministério, com a refor-
mulação, o tíquete médio 
do Bolsa Família chegou ao 
maior valor da história do 
programa: R$ 705,4.

Bruno Bocchini
Agência Brasil

Rafael Vilela
Agência Brasil
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Celso Sabino substituirá Daniela Carneiro, que estava no cargo desde o início do governo Lula

Sabino aceita convite de Lula 
para o Ministério do Turismo
Entrevista, Para presidente conversas em relação a mudanças do time só após recesso parlamentar

MDS

Mais de 43 milhões de pessoas 
deixam linha da pobreza em junho



N    os últimos tempos, 
conforme dados do 
Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatísticas 
(IBGE) e do Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados (Caged) do país, 
Alagoas tem tido um saldo 
positivo na geração de 
novos postos de trabalho e 
de renda. Inclusive, recen-
temente, o próprio IBGE 
destaca que o setor de servi-
ços em Alagoas cresceu 
acima da média nacional, 
o que significa abertura de 
oportunidades tanto para 
empreendimentos quanto 
para trabalhadores.

Porém, apesar dos sinais 
de melhora na economia, o 
Estado ainda enfrenta dados 
históricos que mostram 
a dificuldade de vencer 
a pobreza. Conforme os 
dados do próprio governo 
federal, Alagoas é um dos 
13 estados da federação em 
que o número de beneficiá-
rios do Bolsa Família supera 
o quantitativo de estoque de 
empregos formais. 

Alagoas tem 555.128 
beneficiários do programa 
e possui 392.648 empregos 
formais. Os dados mostram 
uma discrepância maior em 
outros estados nordestinos, 
como é o caso do Maranhão 
que lidera essa lista. Por lá, 
são 1.255.565 beneficiados do 

programa social, enquanto 
o estoque de empregos 
formais (com carteira assi-
nada) é de 580.556. Os outros 
dois estados com maior 
discrepância é o Piauí, com 
641.057 pessoas atendidas 

pelo Bolsa Família e quase 
315 mil empregos. 

No caso da Paraíba, são 
pouco mais de 710 mil bene-
ficiados com o programa 
para pouco mais de 449 
mil postos de trabalho com 

carteira. Todos os estados 
nordestinos estão na lista 
onde o número de pessoas 
do Bolsa Família é maior do 
que o número de pessoas 
incluídas na economia 
formal. 

Um dado que também 
precisa ser levado em conta 
se deu ao fato de que o 
aumento da proporção – em 
todo o país – também ocorre 
por conta da ampliação de 
49% no número de benefi-
ciários do programa social, 
quando este se chamava 
Auxílio Brasil, durante o 
governo do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). O 
aumento considerável se 
deu em razão da pandemia 
do coronavírus. 

A secretária do Gabi-
n e t e  C i v i l ,  R o s e a n e 
Vasconcelos, recebeu uma 
comissão de morado-
res do entorno da lagoa 
Mundaú, em Maceió, que 
sofreram danos causados 
pelas chuvas dos últimos 
dias. Eles solicitaram infor-
mações sobre os anúncios 
feitos pelos ministros do 
governo federal que vieram 
esta semana ao estado para 
inspecionar os municípios 
atingidos por enchentes.

Baseados em informa-
ções equivocadas divul-
gadas em redes sociais, os 
moradores disseram acre-
ditar que estava ocorrendo 

cadastro para liberação de 
auxílio em dinheiro para 
as vítimas das chuvas. A 
secretária esclareceu que 
a ajuda humanitária fede-
ral será enviada para as 
contas do poder público 
dos municípios, que ficarão 
responsáveis em aplicar 
esse recurso em cestas bási-
cas, colchões, produtos de 
limpeza e água, conforme a 
necessidade de cada famí-
lia cadastrada.

“O governo de Alagoas 
n ã o  v a i  a b a n d o n a r 
nenhuma família atin-
gida pelas chuvas e aqui 
em Maceió não será dife-
rente. Podem confiar que o 

governo do Estado se preo-
cupa com todos os alagoa-
nos”, disse.

A secretária explicou 
ainda que o governo de 
Alagoas conseguiu, junto 
à Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), 
do governo federal, a 
doação de cestas básicas 
como medida emergencial 
diante do cenário apresen-
tado inicialmente. 

O detalhamento de 
como essa assistência 
chegará à população 
será informado  hoje em 
reunião entre secretários 
do Estado e a comissão dos 
moradores da comunidade 

atingida. A reunião será 
realizada na sede da Asso-
ciação dos Moradores do 
Jardim São Francisco (Vila 
Brejal), às 10h.

O representante da 
comissão dos moradores, 
José Anderson da Silva, 
agradeceu o acolhimento 
do governo do Estado 
e pontuou que acredita 
que tudo será esclarecido. 
“Agradeço à secretária 
Roseane pela explicação. 
O governo demonstra que 
não vai abandonar a nossa 
comunidade. Era isso que 
nós queríamos escutar. 
Pois não é só auxílio que 
as pessoas querem. Quere-

mos uma definição sobre 
a lagoa, para o ano que 
vem não sofrermos nova-
mente. Mas saímos daqui 
confiantes de que tudo será 
resolvido, e ficamos felizes 
por poder contar com o 
Governo de Alagoas”.

P a r t i c i p a r a m  d a 
reunião, o deputado esta-
dual Lelo Maia, que mediou 
o encontro com a secre-
tária Roseana; a Gerente 
de Articulação Social do 
Gabinete Civil, Edenilsa 
Lima; o Gerenciamento de 
Crises da Polícia Militar e 
integrantes do Gabinete de 
Segurança Institucional do 
Governo de Alagoas.
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Redação

Economia, Mesmo gerando novas vagas, AL ainda lida com dados históricos do enfrentamento à pobreza

AL tem mais beneficiários do 
Bolsa Família que empregados

Programa Federal tem mais de 550 mil famílias alagoanas inclusas

Cuidado

Governo garante assistência a afetados 
por chuvas na região lagunar de Maceió



Um processo seletivo 
coordenado pelo Sine 
Maceió, em parceria com a 
Desenvolve Já, vai selecio-
nar 200 candidatos para 
participar de um curso 
na área de telemarketing 
totalmente gratuito. O 
cadastro dos currículos 
acontece na próxima 
segunda e terça-feira, na 
sede da Desenvolve Já, na 
Avenida Presidente Getú-
lio Vargas, 590, Serraria, 
no horário das 9h às 14h.

Para participar da sele-
ção, qualquer candidato 
precisa atender a requisi-
tos básicos como 18 anos 

ou mais, ensino médio 
completo, conhecimentos 
básicos de informática e 
residir em Maceió.

Os aprovados poderão 
ter contratação imediata 
pela empresa AlmaViva. 
O curso terá duração de 15 
dias e acontecerá durante 
a semana, de segunda a 
sábado, de forma presen-
cial, sendo os candidatos 
divididos em 6 turmas.

D u r a n t e  t o d o  o 
período das aulas, os 
participantes irão receber 
passagens para garantir o 
deslocamento até a sede 
da Desenvolve Já.

O secretário municipal 
do Trabalho, Emprego e 
Economia Solidária, Fran-
cisco Sales, pontua que 
as parcerias procuradas 
pelo Sine Maceió visam 
a conquista do primeiro 
emprego para os jovens, 
mas focando sempre na 
qualificação profissional.

“ N ó s  t e m o s  u m 
mercado aquecido com 
b o a s  o p o r t u n i d a d e s 
de emprego e precisa-
mos que os trabalhado-
res estejam capacitados 
para ocupar essas vagas. 
Queremos dar prioridade 
ao primeiro emprego, 

mostrar aos jovens as 
diversas possibilidades 
de profissões e melhorar 

nosso desenvolvimento 
e economia”, reforçou 
Francisco Sales.
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Com suas belezas 
naturais ,  culiná-
ria rica, hotelaria 

moderna, acolhimento 
do povo alagoano e uma 
cultura diversificada, 
Maceió tem se consoli-
dado como um destino 
turístico preferido dos 
brasileiros.

M a c e i ó  o c u p a  a 
pr imeira  pos ição  no 
ranking da Decolar entre 
os destinos mais procura-
dos do Brasil para compra 
de pacotes turísticos. No 
levantamento nacional, a 
capital alagoana também 
desponta entre os desti-
nos mais buscados para 
compra de passagens 

aéreas e hospedagens. Já 
nas busca por destinos 
internacionais, a liderança 
fica com Buenos Aires. 

De acordo com o titu-
lar da Secretaria Munici-
pal de Turismo de Maceió, 
Eduardo Monteiro, a lide-
rança do destino reflete o 
empenho e comprome-
timento da prefeitura de 
Maceió em elevar e promo-
ver a capital alagoana, 
investindo em ações que 
beneficiam toda a cadeia 
do turismo da cidade.

“Com um plano de 
gestão forte e estratégico, 
o prefeito JHC tem reali-
zado investimentos histó-
ricos para atrair cada vez 
mais turistas para a nossa 
capital. O nosso turismo 
nunca antes teve tanta 

atenção. Hoje, a capital 
desponta como o destino 
turístico número um do 
Brasil. Além das parce-
rias comerciais, como 

o da Decolar, a gestão 
municipal tem investido 
em grandes obras estru-
turantes, participação de 
feiras, roadshows, capa-

citações com os profissio-
nais da linha de frente do 
setor e muito mais. Vamos 
continuar com o traba-
lho, aquecendo a econo-
mia e criando ainda mais 
oportunidades para os 
maceioenses”, destacou.

A capital alagoana 
conta com investimentos 
em planos de mídia inédi-
tos, realizados pela Prefei-
tura com as principais 
agências e operadoras. O 
objetivo é promover ainda 
mais a capital e atrair mais 
turistas para o destino 
nos próximos meses. Na 
última semana, o titular 
da Semtur esteve na sede 
da Decolar e firmou mais 
uma parceria com foco 
em ações para o segundo 
semestre.

Cláudia Leite
Semtur

Belezas naturais estão entre os atrativos turísticos de Maceió

Cadastro dos currículos acontecem na próxima 2ª e 3ª feira

Maceió é líder no Brasil na 
procura por pacotes turísticos
Decolar, Capital também se destaca entre os destinos mais buscados em compras de passagens aéreas

Empregabilidade

Sine Maceió faz seleção de 200 pessoas 
para curso na área de telemarketing



O Conselho Deliber-
tivo do CRB se reuniu, 
mas ainda não definiu 
como serão utilizados os 
recursos da Liga Forte do 
Futebol (R$ 43 milhões).

A vice-presidente do 
clube, Cristina Japiassú  
detalhou como foi  o 
encontro.

“A reunião do conse-
lho tratou da votação para 
publicação da prestação 

de contas do ano anterior, 
bem como da Comenda 
Toroca. No mais, foram 
feitas algumas informa-
ções sobre a Liga. Não 
discutimos nada ainda 
sobre a aplicação da verba. 
Apenas algumas suges-
tões, mas tudo muito 
empírico”, garantiu.

Atual presidente do 
CRB, Mário Marroquim 
antecipou que a ideia é 

priorizar as categorias de 
base com a maior parte das 
receitas que serão recebi-
das pelos direitos de trans-
missão do Brasileiro, além 
de melhorar a infraestru-
tura.

A diretoria regatiana 
pretende criar um grupo 
de discussão para apresen-
tar as ideias e levá-las ao 
conhecimento do Conse-
lho Deliberativo do Galo.

O   atacante Ray Vane-
gas pode mesmo ser 
a novidade do CSA 

na partida de domingo, 
contra o São José, às 16h, 
no Rei Pelé. Regularizado 
nesta quarta, ele vem trei-
nando desde o início da 
semana e disse na coletiva 
de terça que está ponto 
para jogar. 

O colombiano vinha 
atuando no Cesar Vallejo, 
do Peru, e jogou no último 
dia 3 de julho. Caso o 
técnico Marcelo Cabo 
opte por ele, pode montar 
o trio ofensivo com Vane-
gas, Rhayner, contratados 
recentemente, e Gabriel 
Taliari.

O CSA precisa quebrar 
a sequência de cinco jogos 
sem vitória na Série C e os 
movimentos da comissão 

técnica estão sendo feitos 
para melhorar o ataque. 
Hoje, Vanegas disputa 
posição diretamente com 
Iago Teles.

A baixa para domingo 
é o lateral-direito Arnaldo, 
suspenso, e Celsinho é o 
mais cotado para entrar. 
Uma provável formação 
tem: Dalberson; Celsinho, 
Ednei, Rafael Forster e 
Ernandes; Bruno Matias, 
Marciel (Yago Henrique) 
e Tomas Bastos; Rhayner, 
Ray Vanegas e Gabriel 
Taliari.

Com 15 pontos, o CSA 
é o 13º colocado e precisa 
pelo menos mais 15 para 
tentar a classificação para 
a segunda fase da Série C. 
Faltam ainda sete rodadas 
na primeira fase.

Na coletiva de terça-
feira passada, Ray Vane-
gas disse estar pronto 
para jogar.

Futebol, Lateral-direito Arnaldo vai cumprir suspensão na próxima rodada da Série C

Ray Vanegas pode estrear 
pelo CSA contra o São José

GE

Regularizado, Ray Venegas pode ser uma aposta do técnico Marcelo Cabo para integrar o trio ofensivo

Conselho Deliberativo ainda vai discutir uso dos R$ 43 milhões

Morgana Oliveira/ASCOM CSA

Denison Roma/GE

14 de julho  |  20238 Correio Alagoano Esportes

Conselho do CRB não define destino 
de recursos da Liga Forte do Futebol

Incremento



Arapiraca lança 
cartilha de 
acessibilidade

De 9 a 11 de agosto, cerca de 100 expositores da indústria do vestuário 
e têxtil estarão reunidos na edição Fevest Conceito 2023 - Feira de 
Moda Íntima, Praia, Fitness e Matéria-prima. O evento será realizado 

no Nova Friburgo Country Clube, em Nova Friburgo, na Região Serrana 
do Estado do Rio de Janeiro. A feira, realizada há mais de 30 anos, é voltada 
para empresários, compradores, fornecedores e entidades ligadas à cadeia 
têxtil de todo Brasil.  Além disso, apresenta novidades do mercado, sendo 
a interface de geração de grandes negócios entre empresários do setor. 
A programação e inscrições poderão ser conferidas no site: https://fevest.
com/. Considerada o principal showroom do ramo, a Fevest tem o impor-
tante papel de fomentar a economia de pequenos e micro negócios que hoje 
correspondem a 95% do setor. A feira é também uma oportunidade para que 
novos empreendedores conheçam o estado do Rio de Janeiro, indo à Nova 
Friburgo, região já consolidada como a “Capital Nacional da Lingerie” para 
ver de perto a arte da produção não só da lingerie, como moda praia, fitness 
entre outros produtos têxteis.
Inspirada na cor magenta da cartela Pantone deste ano, a feira ocupará uma 
área total de 12 mil m², apresentando novidades das indústrias de confecção, 
matéria-prima, serviço e tecnologia. Sempre pensando em inovação e acele-
ração da indústria têxtil, dentre os destaques desta edição, está a apresenta-
ção de uma feira virtual que ficará aberta aos compradores durante um ano 
para alavancar novas oportunidades de negócios, não só no Brasil, como no 
exterior.  A programação ainda contará com dois desfiles por dia, palestras 
diárias, com temas do setor, além de mostras, talk shows e mesas-redondas.

Fevest retorna em agosto 
para lançar tendências 

no mundo da moda
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Você sabia que Arapi-
raca possui uma carti-
lha de acessibilidade 
para a construção das 
calçadas em todo o 
município?
Caminhabilidade, 
continuidade, flui-
dez e segurança são 
preceitos básicos que 
garantem à população 
um caminhar livre e 
confortável, além de 
atender o que tan-
ge o regimento da 
Associação Brasileira 
de Normas Técnicas 
(ABNT).
De acordo com a 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimen-
to Urbano e Meio 
Ambiente, as calçadas 
devem ser considera-
das, primordialmente, 
espaços reservados ao 
trânsito de pedestres 
e, apenas, se possível, 
destinada à implan-
tação de mobiliário 
urbano e vegetação.
É importante salien-
tar, que é terminan-
temente proibido 
estacionar veículos; 
depositar materiais de 
construção, entulho e 
lixo; expor produtos 
de lojas; e saídas de 
águas pluviais, fossas 
e sumidouros.
A cartilha está 
disponível no ht-
tps://web.arapiraca.
al.gov.br/wp-content/
uploads/2023/07/Car-
tilha.pdf.

Fevest retorna em agosto para lançar 
tendências no mundo da moda - 2

O projeto comprador da Fevest Conceito 2023 tem como objetivo anga-
riar a presença de empresas compradoras que precisam encontrar novos 
fornecedores de produtos, matérias-primas e serviços, além de receber os 
atuais clientes dos produtos citados. Com isso, a feira trará negócios e no-
vas parcerias para os expositores. Os empresários serão selecionados com 
base em sua relevância no mercado nacional, assim como no potencial de 
compra, para que a experiência seja tão valiosa para compradores quanto 
para os expositores presentes no evento.

Ufal e Uncisal ofertam 
primeiro mestrado em 
Educação Especial de AL

Universidades Públicas de Alagoas 
vão ofertar o 1º mestrado profissional 
em Educação Especial do estado. O 
Programa Associado de Pós-Gradua-
ção é uma proposta da Universidade 
Estadual de Ciências da Saúde de 
Alagoas (Uncisal) e da Universidade 
Federal de Alagoas (Ufal). A Coorde-
nação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes) publicou a 
aprovação no dia 10 de julho. No Bra-
sil, são apenas quatro cursos na área 
de Educação Especial e a proposta de 
Alagoas é a 2ª do Nordeste.
A oferta do Programa de Pós-Gra-
duação Profissional em Educação 
Especial (PROPGEES), proposto pela 
parceria entre duas Instituições de 
Ensino Superior Públicas do Estado de 
Alagoas (Uncisal e Ufal) vai propor-
cionar formação continuada para 
profissionais de diferentes áreas do co-
nhecimento. O mestrado profissional 
contribuirá com o desenvolvimento de 
inovações tecnológicas, pedagógicas 
e de propostas de serviços de apoio 
à inclusão para as escolas nas quais 
os profissionais envolvidos atuem ou 
possam atuar.
O professor-doutor David dos Santos 
Calheiros, coordenador do mestrado 
acadêmico em Educação Especial 
pela Uncisal, ressaltou que a pro-
posta de construção do Programa 
de Pós-Graduação  foi elaborada por 
muitas mãos, o que exigiu uma série 
de reuniões para compreender melhor 
o potencial do grupo formado e o fio 
condutor que conectava os professores 
e pesquisadores da Uncisal e Ufal em 
um projeto comum. Ele vai coordenar 
o programa de pós-graduação em par-
ceria com a professora-doutora Neiza 
de Lourdes Frederico Fumes, da Ufal.
“A construção do Programa de Pós-
Graduação Profissional em Educação 
Especial considerou a expertise, a 
maturidade acadêmica, a relevância, 
os impactos, os pesquisadores e os 
professores da Uncisal e da Ufal”, 
destacou David dos Santos Calheiros, 
que possui mestrado e doutorado em 
Educação Especial pela UFSCar.
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Amanhã), às 17h30, 
a Secretaria Muni-
cipal de Cultura 

e  Economia Criat iva 
(Semce) de Maceió apre-
sentará  o  calendário 
de ações da Lei Paulo 
G u s t a v o  ( L P G ) ,  L e i 
Complementar nº 195, 
de 8 de julho de 2022. O 
objetivo é assegurar a 
participação democrática 
de toda a sociedade civil 
na implementação da lei. 
A apresentação acontece 
no Complexo Cultural do 
Teatro Deodoro.

Além da divulgação 
do cronograma, serão 
realizados mais quatro 
encontros com os Grupos 
de Trabalhos (GTs) para 
discutir ideias sobre a 
aplicação dos recursos. As 
oitivas, que serão desen-
volvidas pelo Comitê 
Munic ipal  de  Plane-
jamento da Lei Paulo 
Gustavo, estão programa-
das para os dias 17 a 21 de 
julho.

O secretário municipal 
de cultura, Cleber Costa, 
destaca a importância da 
participação da sociedade 
civil em todas as etapas do 
processo.

“Este é um evento 
muito importante para 
toda a cultura. A Lei Paulo 
Gustavo é a maior polí-
tica pública de cultura já 
aprovada no nosso país 
e vai destinar mais de 
R$ 3 bilhões para o setor. 
Maceió já está recebendo 
mais de R$ 8 milhões e 
está com o cronograma 
de suas oitivas definido. 
Além disto, estamos reali-
zando reuniões e ainda 

Myla Fernandes
Ascom Semce

Local: Auditório da Uneal, Rua Pedro Américo, no Poço 

Dia 17/07
14h Audiovisual
16h Artes Cênicas (Circo, Teatro E Dança)

Dia 18/07
14h Músicas
16h Literatura, Livro E Leitura & Cultura Nerd

Dia 19/07
14h Arte Digital, Artes Visuais
16h Arquivos, Patrimônio Material, Imaterial e Museus

Dia 20/07
14h Cultura Afro-Brasileira
16h Culturas Populares

Dia 21/07
14h Artesanato, Moda e Design

Cronogama das oitivas da Lei Paulo Gustavo

Cultura anuncia calendário da 
Lei Paulo Gustavo em Maceió
Semce também divulga cronograma de debates que serão feitos para a implementação da LPG

teremos mais outras para 
definir os rumos dos 
editais e as atividades”, 
explicou o secretário.

Poderão participar das 
oitivas produtores cultu-
rais, trabalhadores da 
cultura, da economia cria-
tiva, do audiovisual, do 
artesanato, da música, das 
artes cênicas, de comuni-
dades tradicionais (indí-
genas e quilombolas) e 
todas as demais vertentes 
existentes na área cultu-
ral. A finalidade é garan-
tir a total transparência na 
compreensão da função 
da lei e da construção de 
seus mecanismos.

Sobre a Lei 
Paulo Gustavo
A Lei Paulo Gustavo 

representa o maior valor 
da história já destinado 
para o setor cultural, com 
um total de R$ 3,8 bilhões. 
Alagoas receberá um 
total de R$ 77.039.452,70; 
sendo R$ 45.260.238,55 
destinados para o Estado 
e R$ 31.779.214,14 distri-
buídos entre os municí-
pios. Maceió terá acesso 
a o  m o n t a n t e  d e  R $ 
8.744.206,30.



Ela que vive 
realizando sonhos 
com seus impecá-
veis cerimoniais, 
Giselle Buarque 
foi alvo de aten-
ções e carinhos, 
pelo aniversário, 
ontem. Assim, 
daqui, repercuto 
meus parabéns, 
inclusive pela 
data

Sócio da Tática Gestão Contábil, da 
F.AZ Educação e Gestão de Negó-
cios e da incubadora Contabilidade 
do Futuro, Fabiano Azevedo 
anuncia + 1 sociedade, com empre-
sa de startup de tecnologia que 
oferece precificação personalizada 
e software para vendas de serviços 
contábeis. Esta semana, o alagoano 
estará em Balneário Camboriú, 
onde a 4C Vendas está sediada, 
para se reunir com o Conselho

Entre os + talentosos no-
mes da novérrima música 
alagoana, Flora Uchôa. 
Ela que vem contabilizando 
milhares de visualizações no 
YouTube e está confirmada 
na passarela do Renda-se, 
assim que setembro chegar

Sentindo muito
Começo esta coluna me desculpando com meus amigos, 
familiares de dona Ana Lidya do Monte Vasconcelos, 
por minha involuntária ausência em seu sepultamento 
na tarde da última 5ª feira. Estou, desde a 6ª feira da 
semana passada, enfrentando 1 ‘bendita’ infecção 
que me impossibilita sair de casa até minha completa 
recuperação, mas todos sabem de meu carinho, especial-
mente por ela, que sempre me mimava, inclusive com 
suas maravilhosas e inesquecíveis tortas de limão.   
Dona Ana estará sempre em minha memória e no meu 
coração.

Animais tem direito
Confesso que não consigo gostar e 
confiar em pessoas que não gostem 
de crianças, idosos e animais. Sou 
bem solidário, principalmente com 
equinos que vivem puxando carro-
ças levando chicotadas, ou com cães 
e gatos que vivem em situação de 

rua. As fêmeas então, coitadas, 
vivem grávidas, já que, no cio, 
logo emprenham. E nova gera-
ção surge nas ruas.  
Aproveito para parabenizar e 
agradecer aos seres, para lá de 
humanos, que dedicam suas 
vidas nos cuidados com estes 
incapazes animais que preci-
sam de constante atenção.  
Mas ontem, vi maravilhosa 
notícia no g1.globo.com , que, 
espero, seja exemplo para os 
outros países.  

Tudo começou há + de 100 
anos, quando o governo holan-
dês e instituições de proteção 
se uniram para implementar 

a 1ª lei de direitos dos animais. A 
Holanda é conhecida por ser 1 dos 
países + “amigáveis para ‘pets’”, ou 
‘pet-friendly’  do mundo. Bares e 
restaurantes que aceitam animais 
são comuns.  
O bacana vem agora:  é o 1º país 
a arranjar lar para todos os cães 
de rua.  É raríssimo encontrar 
algum vagando pelas ruas. Alô, 
governador Paulo Dantas, seja-
mos o 1º estado do Brasil a conse-

guir feito semelhante !?!??!!!?!???!?

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Acervo pessoal

Acervo pessoal
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Deliciosa lembrança publicada por 
Alessandra Nutels Nunes, de 1 almoço de do-
mingo, no incrível Le Corbu. Com ela, os pais 
Márcio & Vânia Nutels, o maridão Hugo Nunes 
e os filhos Leonardo & Letícia

Minha prima Ivana Normande Wanderley é 
louca pelos filhos, e consequentemente, pelos 
netos, Raul, Branca & Helena. É inacreditável 
como ela está “a cara” da tia Cidinha, minha 
amada Titá
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O  número de brasi-
leiros que passam 
por alguma priva-

ção alimentar bateu os 70,3 
milhões, o que significa que 
uma em cada três pessoas 
ou passou aperto em casa 
para comer apropriada-
mente (50,2 milhões) ou, 
no pior cenário, chegou a 
ficar de fato sem ter o que 
comer por um ou mais dias 
(21,1 milhões) – o Brasil 
tem 203 milhões de habi-
tantes, segundo o último 
censo do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). 

Os dados, que dizem 

respeito ao período de 2020 
a 2022, constam do relató-
rio “O Estado da Segurança 
Alimentar e Nutrição no 
Mundo”, feito por cinco 
agências da Organização 
das Nações Unidas (ONU).

Os números revelam o 
agravamento da crise que 
se abateu sobre as famí-
lias brasileiras nos últimos 
anos: de 2019 a 2021, a inse-
gurança alimentar afetava 
61,3 milhões em maior ou 
menor grau (15,4 milhões 
em situação aguda); de 2014 
a 2016, eram 37,6 milhões (4 
milhões em situação aguda).

A proporção de brasi-

leiros sem dinheiro para 
bancar uma alimentação 
saudável também saltou: de 
19,6% em 2017 para 22,4% 
em 2021. Já a fome, definida 

no relatório como subali-
mentação crônica – quando 
há falta persistente ou de 
longo prazo de uma alimen-
tação de qualidade neces-

sária ao bem-estar –, assola 
10,1 milhões, mas regis-
trou queda em relação ao 
período de 2014 a 2016, tanto 
em números absolutos (12,1 
milhões) quanto em relação 
ao total da população (de 
6,5% para 4,7%).

A metodologia da ONU 
é diferente da adotada em 
estudo da Rede Brasileira 
de Pesquisa em Soberania 
e Segurança Alimentar e 
Nutricional (Rede Penssan) 
que apontou 33 milhões de 
brasileiros passando fome 
em 2022 – pesquisa que 
incluiu visitas domiciliares 
aos entrevistados.

A Corregedoria-Geral 
da União identificou duas 
irregularidades em repas-
ses milionários do Ministé-
rio dos Direitos Humanos 
durante a gestão da sena-
dora Damares Alves (Repu-
blicanos-DF) para ONGs de 
fachada ao longo do governo 
do ex-presidente Jair Bolso-
naro. Uma das empresas era 
do secretário do ex-depu-
tado Professor Joziel (Patrio-
ta-RJ), um dos principais 
aliados da ex-ministra.

Segundo o Estadão, os 
repasses foram para duas 
empresas. A primeira, a 
Globo Soluções Tecnológi-
cas, recebeu R$ 11,7 milhões 
em equipamentos como 
macas, computadores e 
ônibus. A sede cadastrada 

pela ONG na Receita Fede-
ral é apenas um barraco em 
Anchieta (RJ), sem regis-
tro de funcionários. Sua 
proprietária, Sara Vicente 
Bibiano, foi beneficiária 
do Auxílio Emergencial. A 
CGU inclusive ressaltou que 
não há comprovação de que 
o serviço contratado foi de 
fato prestado.

A outra ONG foi o 
Instituto Desenvolvimento 
Social e Humano do Brasil 
(IDSH), que recebeu repas-
ses de R$ 13,4 milhões do 
governo entre 2019 e 2022. 
Entre os gestores da organi-
zação está Leandro Bastos 
Silva, que foi assessor parla-
mentar de Professor Joziel. O 
ex-deputado chegou a entre-
gar R$ 3,8 milhões em emen-

das ao instituto, e recebeu 
apoio direto de Damares nas 
últimas eleições.Segundo a 
CGU, as organizações deve-
rão prestar esclarecimentos 
sobre as irregularidades 
identificadas nos repasses. 
O IDSH, inclusive, terá de 
devolver R$ 1,1 milhão à 
União.

Esta não é a 1ª vez que 
Damares Alves é acusada 
de irregularidades em seu 
exercício como ministra 
dos Direitos Humanos. Em 
dezembro de 2022, o grupo 
de transição do governo 
Lula identificou dois contra-
tos de natureza duvidosa 
que chegaram ao valor de 
R$ 172 milhões. Um deles 
era de contratação de um 
grande volume de bebedou-

ros, e outro um aluguel de 
guindaste. A pasta alegou 
que o registro dos preços 
elevados se deu graças a 
uma falha técnica no sistema 
de compras do governo.

Por meio de sua asses-
soria de comunicação, a 
ex-ministra Damares se 
pronunciou em nota: 

“A senadora Damares 
Alves esclarece que a referida 
apuração realizada pela CGU 
foi provocada pelo Ministério 
da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos (MMFDH) 
ainda em sua gestão. Tal solici-
tação de auditoria foi realizada 
no dia 11 de fevereiro de 2022, 
por meio de ofício, diante de 
fortes indícios de irregularida-
des detectados por ocasião de 
análise e mapeamento de riscos 

nos Termos de Fomento firma-
dos com o Instituto de Desen-
volvimento Social e Humano 
do Brasil – IDSH BRASIL e 
com o Instituto Nacional de 
Desenvolvimento Humano – 
INADH. O relatório da CGU 
teve origem nas informações 
levadas ao órgão pela Asses-
soria de Controle Interno do 
MMFDH. Ao receber o Rela-
tório, o MMFDH exigiu das 
organizações sociais esclare-
cimentos e providências sobre 
as falhas apontadas. Em 20 
de outubro de 2022, o IDSH 
ressarciu ao Erário o valor de 
R$ 1.100.659,46. As demais 
recomendações estavam em 
andamento quando houve 
mudança na gestão. A sena-
dora não conhece os donos da 
IDSH e da INADH.“
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Política, Quadro atinge 70,3 milhões no país, segundo dados de 2020 a 2022 – destes, 21,1 milhões

Insegurança alimentar afeta 1 
em cada 3 brasileiros, diz ONU

Brasileiros sem dinheiro para alimentação saudável subiu para 22,4%

Governo Federal

CGU descobre repasses para Ongs 
de fachada no Ministério de Damares
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